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Pe ift teeos tes

Naquèlle tempo, disse J e 
sus aos seus discipulos •

Todo o poder me foi dado 
m  ceu e ua terra. Ide, pois, 
a todo o mundo; prégae o 
E vangelho  a toda creatura; 
ensinae a todas as nações, 
baptisando as em nome do 
Padre e do Filho e do Espr  
rito Santo, easinando as a o- 
baervar tudo o que vos te
nho m°ndado (1).

«Eis que eu eston convus* 
co, todos os dias. até á con 
sumação dos séculos.

«Aquelle que crer e for 
baptisadu, será s a lv ó ; mas 
aquelle que não crêr serà 
condemnad:): E is  os signaes  
que hão de acompanhar os 
que acreditarem: expulsarão  
os demonios em meu nome 
e falarão novas liüguas; ap a
nharão ao serpentes, e si 
beberem algum veneno mor
tal, não lhes farà damno; 
imporão ãs mãos sobre os 
doentes, e elles serão cura
dos. (2)

(1) A mÍ99ào dos Apostolos é 
an n u n c ia r  o Evangelho  e bapti 
sar:  o dever dos que são evan- 
gelisados é c re r  e receber o Sa
cram ento  da salvação. Desde que 
um homem ouviu a pregação do 
Evangelho p >r quem tem a a u 
toridade e a missãc de ensinai o, 
não pòde perm anecer  indifferen 
te, e dizer como es Atherjiene.es 
a S. Paulo: «Ouvir t3-emo9 uma 
ou tia  vez». Ou e3se homem crê, j 
baptisa  se e será  sa lve ; ou não \ 
cre a se ra '  condemnado. Entenda- j 
se, porem, pela p a lav ra  “ c re r l', j 
uma fó inteira, v iva  e efficaz, j 
que se traduz  pelas obras, p rodu
zindo fructos de salvação.

(2) Porquo não se produzem 
hoje estes mesmos effeitos, em 
todos aquellos que crêem  ? Será  
porque a nossa fé é menos viva? 
Não ; responde S. Gregorio Esse9 
fcffeitos m aravilhosos eram  neces- ; 
sario9 para  o estabelecimento da 
Egre ja  nascente; agòra, p o r ê m , 
que a nossa fé se ach a  confir
mada, são dispensáveis, /i.ssim é 
necessário r«gar ura a rbust"  p a 
ra  que so desenvolva, ma9 dei
xamos de o fazer logo que elle 
se to rna  um a a rvo re  vigorosa.

I I  M  « O  D E U 8 ,  
Ü M  V &Í* D E I A O I Â O

A humanidade toda, é um 
tacto, crê na exLtencia de! 
um ser supremo e eterno, | 
creador de todo o ex is ten te .’ 
Não ha effeito sem causa;não j 
ha movimento sem motor; 
não ba causas seg u n d a ssem ,  
causas primeiras; seres con’ 
tíngentes e perecedoiros sem 
um ser necessário e eterno; 
g-ràos de perfeição sem um 
aer infinitamente perfeito.

Taes são os brados do phi* 
losopho christão, pregando a 
existencia d’Aquelle que exis  
te por si só— Deus, E mais: 
si existe uma lei moral, for* 
çoso ó existir um legislador; 
si todos os povos convêm  na 
existencia de um ente supre* 
mo, Este deve existir neces* 
sariamente. 0  consenso do 
genero humano na existen
cia de D eus é constante, 
universal. Muitos erros, so- 
phismas sern conta o têm  
desfigurado, mas o seu fun
do abi està sempre o mesmo, 
malteravel.

Povos, nações ignoraram  
e ignor im. não ha duvida, 
a essencia divina, nem podia 
ser diversamente, mas todos, 
todos dizem existe Deus.

0  impio vocifera contra o 
decologo que reprime as pai- 
XÔ38, ensinando as  virtudes 
e põe cobro aos vicios pre
gando a honestidade, e elle  
diz : Náo ha relogio sem i e k 
lojoairo, não ha navio sem  
piloto, palacio sem architec- 
to. não podia existir o mun* 
üo sem um creador, omnis* 
ciente, om nipotentejm m enso.

«Povo algum  existe, incul
to e selvagem, que não te* 
nha fó em Deus, embora lhe  
não conheça a esseucia»,dizia 
o pagão Cícero. «Obrigado 
pelo meu ensino a passar re*j 
vista a todas as raças huraa* ’ 
na?, procurei o atheismo tan-j 
t') entre os povos mais se ly  
vagens como entre .os mais | 
civilisadoR. Não o encontrei' 
em parte a lgum a, a não ser: 
em algum indivíduo ou es11 
cola limitada, como se viu: 
na Europa nos séculos pas* 
sados e como se vê no pre* 
sente», dizia em sua obra 
IJespèoê ham aine  :> escriptor 
Quatrefagòs. E noutro logar, 
uão se expressa menos cia/ 
ramente : «Pouco a pouco 
fez'se a luz e us povos da 
Australasia e Meknesia, 'os 
Boschimans, os cttentotes, os 
caíres, os bechmanas, foram 
eliminados do numero dos 
povos atheus e reconhecidos  
como religiosos». Nação des
crente, homens sem Deus, 
não passam de puros mithos  
digam-iLo os annaes da pro 
pagação da fé. Um aó Deus, 
uma aó religião! vSim, por* 
que não me parece a mesma  
coisa, adorar os crocodilos  
com os egypcios, ou as ser
pentes com os habitantes do 
Dahomey; venerar Mahomet 
com os turcos ou Budha com 
os japonezes, Confucio com 
os chinezes ou Luthero e 
Calvino ?ora os protestantes. 
Um sò Deus, uma só religião! 
Sim, a verdade ó uma só, 
indestructivoi, perenne, e te r

na. Não podemos querer o 
sim e o não e debaixo do 
mesmo aspecto e sobre o 
mesmo objecto, não podemos 
admittir a verdade e o erro, 
a justiça e a iniqüidade,

Todas as religiões são boas! 
Blasonam os ignorantes e de 
mà fé. Que insensatez: Aca
so são tâo agradaveis à D i 
vindade, os judeus que cru
cificaram o Filho de Deus e 
os christaos que adoram J e 
sus, morto pela salvaçao do 
muudo ?

Das diversas crenças que 
adopta a humanidade umas 
dizem sim, outraa não  sobre 
o mesmo assumpto- Sim uma 
t^m razão, a outra necessà’ 
rLmente erra. Portanto: si 
não ha sinao um Deu», não 
ha mais de uma fé, um mo
do do 0  louvar; e todos os 
homens têm os mesmos do* 
veres para com a Divindade  
Si todos somos filhos de um 
mesmo P aev a Elle  devemo°  
o mesmo culto. ímpios, indif 
ferentes, dizem —  sao boas 
todas as religiões, mas...cer  
to é que para elles também, 
na uma unica prestante, boa 
e:.. commoda: a dodesbraga- 
mento, a da relaxaçâO dos 
costumes, a da liberdade em 
tudo e para tudo. Esta é a vei* 
dade. Pubres, m iseráveis— ve
rão na escuridade do tnmulo, 
na noite da vid^, quando se 
não pode mais trabalhar—  
d u m  nemo potest operare—  
que Deus sendo u m ,d e v e se r  
o culto dos homens para co u 
Elle, e dirão gemendo : Um só 
Deus uma só religião !

Serà tarde, porém, muito  
Urde.

(Do Labaro).
J. A.

entre as publicações catholicas.
Sua Santidade Bento XV, 

por Breve Apostolico, dado em 
26 de Abril de 1918, e valido 
per dez annos, outorgou à e .tá  
obra a sua suprema approvação, 
concedendo indulgência plenaria 
à todos oe fieis de Espanha que 
celebrem o «Dia da Imprensa 
Catholica» na referida d i ta  de 
29 de Junho, juntando à oração 
a esmola.

Catholicof de todos os paizes! 
Comecemos desde já  com a ben
ção de Sua Santidade Bento 
XV, a preparar um universal 
Dia àã Imprensa Catholica; que 
se celebre simultaneamente em 
todos os paizès do mundo o dia 
29 de Junho de 1919.

—Ildefonso Montero Dias, Ec* 
clesLstico. Doutor em Sagrada 
Th^ologia, Professor do Semin-J 
rio Pontifício de Sevilha(Espanha 
e Director da Instituição «Ora 
et Labora».

 ---------

0  D IA  D A  BOA IM P R E N S A
De Sevilha (Espanha) recebe 

mos pa ia  publicar a seguinte 
noticia :

CATHOLIC OS!!
No dia 29 Junho de 1918,festa 

de S. Pedro e S. Paulo, se ce* 
lebrou pela teiceira vez em to1 
das e em cada, uma das cidades 
cia Espanha, cora o apoio do E* 
pisc-opado em pleno e de mais 
de 500 publicações, a festa an- 
nual jornalística intituda—DIA 
D a IMPRENSA C A T H O L IC J -  
funduda peia instituição «Ora et 
Labora», do Seminário Pontifi 
cio de Sevilia, para favorecer as 
publicações catholicas com o ra
ça o (Missas, Communhões, Ser
mões)— Propaganda, (Conferên
cias, Comicics, ) @ collecta 
nas igrejas, nas ruas é a domi
cilio.

Do resultado d’est« peditorie 
(300.000) pesetas, approximada- 
mente) 10 °[0 são deduzidos e 
manda do9,como obolo da Im pren
sa, ao dinheiro de S. Pedro, e 
os restantes 90 °(o se distribuem

0 » r e l ig io s o »  fV an eezes
que expon taneam en te  voltaram  
de iodas as partes para  defen
der a própria  pa tr ia ,  env ia ram  
á  C am ara  dos deputados daquel 
le paiz, a seguinte nobilis^ima 
petição, cujos pontos principae^ 
merecem  especial consideração..

«Uma trem enda guerra  poz em 
a rm as  a F ra n ç a ,  que não nos 
quiz quando gozava M as doçu- 
ras da paz e noa recebeu p ro n r  
pta nas  anciedades da guerra ,

A gora  que os canhões causa* 
ram  tan tas  ruinas, que os temo- 
res se converte ram  em soffrimen* 

jt^s, os perigos em desventuras, 
nos dirigimos a  vós, mostrando 

ja s  feridas a inda  gotte jando san- 
j gue.., O exilio nos p rep ara  ao 
j sacrifício da vida, e o sacrifício 
! da v ida nos deixa prom ptes  ao 
: exilio.
I Nós vos pedimos por outro pros* 
cripco: vo9 supplicamoR que c h a 
meis Aquelle Exilado que é o 
unico capaz  de reconduzir  entre 
vós a“sa lvação  e a vic tori-vDETJS.

Quem quer que sejaes,, nada 
podereis sem Deus, porque Deus 
não pod-) substituir . Senhores ! 
C ham ae a Deus; ahi está a  sal- 

| vação.
| Ponde novam ente  Deus em 
j nosso9 costumei:, em nossas leis, 
jem  nos9a constitu ição, em nossas 
| instituições, em nossa linguagem 
j  p arlam en tar;  ponde novam ente  
a Deus nos ângulos mais mys- 

I teriosos de nossos lares, nas pra 
jça s  publicas das c idades e nas 
í hum ildes choças. Encorajados á  
| v ista de tan to  sangue generosa- 
j m ente  derram ado  peio9 nossos,
; ousamos dirigirmo-nos hoje e pu* 
b l ic a m tn te  a vós que represem  
taes, neste lugar de honra  e d6 
perigo, o coração  e a vontade 

(da  F ran ça ,  para  p e d irv o s  que 
! declareis ofíici.ilmente- 
! 1°.—Nào só que a F ra n ç a  não
ó a théa , mas que é christã.

í 2o.— Que o poder soberano que
\ vos foi confiado pelos suffrugiog 
i de vossos concidadãos, o exerci*
1 tafcs sob á  dependencia  de Deus,
; por Deus e que provem  de Deus.

3o. — Pedimos que considereis 
j a  profissão publica e o apostola- 
! do do atheismo, como um at* 
’ tentado con tra  a segurança  do 
j 4o.— Fina lm en te  pedimos, Srs.,
que declareis, em nom e da F ia m  

|ç a ,  cuja maioria cer tam en te  não 
vos desm entirá  — jue  ella repudia

chnstáo- pedimos para reprimir 
toaos os abusos e pôr com ur* 
gencia, com o base de prosperi' 
dade da França, “o respeito ás 
autoridades, começando porDeus, 
e a segurança de todas as liber
dades sem excluir a dos servos 
de Deus.»

Infelizmente, tão nobilissimo 
j gesto não encontrará ainda a- 
poio entre as classes que gover
nam a F rança, politica e adm i
nistrativamente.

Ainda se nào convenceram 
taes classes que lhes é honesta
mente vedado oppor nm dique 
á  tradição religiosa da terra cá- 
tholica de Clcv;s e S. Luiz.

(Do Mensageiro da Fé)
 —  —

Contra a pinga
Ao sahir de casa, pela manhã 

de quarta  feira ultima, topei no 
portão com um papelucho es
treito e comprido, que me pare
ceu um annuncio de açougue, 
e querendo eu verificar o preço 
do tcuciuho e dos cambitoe de 
porco, vi que so tra tava do cou* 
sa bem differenie. Era nada 
mais. nada menos que uma es- 
pecie de poesia em versos sol* 
tos e pés quebrados, em que um 
agenciador do negocio de biblias 
falsas preLude provar mais ou 
menos a felicidade dos que be
bem e a infelicidade dos que 
não bebem aguardente. E o peior 
é que, nào se sabo por que ca r
gas d ’agua, querendo-se bater de 
rijo sobre a pinga como Mafoma 
fazia quando desancava o to ic r  
nho com uma chuva de epithç- 
tos e descomposturas sem nome, 
no dito papelucho se fala do p re 
ciosíssimo Sangue de Christo !

E tudo isso para quê ? Para 
dispertar a curiosidade do povo 
e leva lo  á  saleta, enphemica- 
mente chamada templo protes
tante, afim de ouvirem a expo
sição de doutrinas hereticas oa 
que ali forem com a intenção 
de ouvir can tar se em prosa e 
versos a bondade ou a maldade 
da pinga, cachaça ou aguarden
te. E tanto é es9e o fito do dito 
annuncio, que ali se diz que 
«a entràda è franca, como fran* 
quissima é a entrada do inferno 
para os que quizerem ir gosar 
da companhia de Lucifer e seu 
filho predileto Martinho Luthero.

F.
 o-o-OOjSIoo »-■>-

3*FFO M U N D O  F  AT I I  O U  CO

Santa Sé.—O S. Padre Bento 
jXV  recebeu era audiência ^spe- 
’ ciai o C° Borgia, nomeado addi* 
do á  Nunciatura do Rio de J a 
neiro.

—E ’ do teor seguinte a cartu 
autographa que S;S. o Papa Ben
to XV enviou ao dr. Epitacio 
Pessoa, embaixador do Brasil: o

«Neste dia, em que tivemos o 
prazer de eonhecei pessoalmente 
s. exc. o dr. Epitacio Pessoa,que 
acaba de ser elejto presidente 
do Brasil, fazemos os melhores 
vote8 pela sua felicidade, pela 
de sua familia, e de toda a Re
publica cujos interesses lhe 
tão confiados.

— Realisou se no dia 1, na e- 
greja de Nossa Senhora da Vic- 

| toria, em Pariz, uma missa so 
. lemne, cora orchestra e côros, 
em intenção á  prosperidade dotudo quanto se instituiu de a n t r  u* Brasil o ao lehz governo do pri



•idente eleito, dr. Epitacio Pessoa.j
Além do dr. Epitacio Pessoa, 

■ua esposa e aua filha, as?i9tiram 
ao officio religieso os membros 
da delegação brasfieira á  Confe 
rencia da Paz, altas personalida
des do raundo france*, e repre
sentantes da colonia brasileirara.

Ao terminar a missa, o padre 
Leroy, celebrante; cumprimentou 
a farailia Epitacio Pessoa, dizen. 
do que nas sua9 preces pediria 
ao Todo Poder jso favores e9pe 
eiaea para o Brasil t  para a pes 
soa do seu futuro presidente.

O padre Leroy offereceu bei- 
los ramalhetes de flores naturaes 
á sra. Epitacio Pessoa.

— Hespanha.— Foi inaugurado 
a -29 p.p., sobre a colina de Ge* 
mafa, na capital, um monumen
to ao Sagrado Coração

A’ cerimonia, que se revestiu 
de grande solemnidade religio3a 
compareceram o Rei. o Nuncio 
Apostolico e os membros do Go
verno.
• a s  ruas da capital amanhece

ram embandeiradas.
—Segundo se diz, são designa* 

dos "Os Benedictinos Belgas para 
substituir os menges alleraãea 
como guardas do Djrmitorio em 
Jerusalem.

— Á Turquia tem o seu pri
meiro Ministro Christão. No no‘ 
vo gabinete é nomeado ministro 
dos estrangeiros o Ffanch*Syriêr 
Zoesfoel.

— A primeira reunião sem iam  
nual da Liga Catholica Ingleza* 
effeci* se era Londres. Devido 
á difiic idade da circulação o nu ‘ 
mero d,.-3 participantes era me 
uor quo o de costume.

Sir Stuart Coais, membro da 
Camara baixa ingleza fez ura 
discurso, em que, em nome dos 
catholico* da Inglaterra, protes
tava contra toda» as tentativa* 
que se fizeram, e segundo todo 
a probabilidade, retoraarse-iam 
no novo pai lamento, para facili
tar o divorcio na Inglaterra.Uma 
acção poderosa, assim dizia o 
orador, ha de começar por tudo 
o paiz Far-éô-hão' discursos, le* 
vantarse-hâo oradores, para cha
mar attenção sobre os perigos 
que affluiriara par., a vida so 
ciai de t*es projectos de lei.

Divertos outros oradores sir 
tentavam a proposta de Stuart 
Coal
■ Uma moção nesta sentiáo ac 
ceitou se com geral applauso3

    ^  ------------

M Q V M E N T O  R ELIG IO SO

A53O CIAÇÃ0 DAS DAMa S 
D E  C A RID a DE  

Avisa-se As aras. Damas de 
(Jari iade que a reunião quin 
zenal foi marcadajpelo Rcv  
mo. P, Direetor para o d a  
1* do corrente (quarta feira) 
às 5 1{2 horas da tarde no 
lugar do «oMume.

A secretaria

IRMANDADE DE S. ANTONIO
Convido a todos os sra. irmãos 

indistinctamente, para compare
cerem na quinta feira proxiran, 
19 de Junho, festa de «Corpus 
Christi*», á sua hora de guarda 
ao SS. Sacramento, ‘ obedecendo 
a Nominata que está exposta na 
igreja Matriz, no lugar de cos
tume

Recommendo também a presen 
ça de iodos os irraâoa, ás 4 ho
ras da tarde, revestidos das in 
sígnias da irmandade, ’para ac* 
compauhar a Procissão que sa- 
hirá da igreja Matriz a  hora es 
tabelocida — O secretario

PHOTCGRAPHIA I)E SOROR 
Tb rega do Menino Jesus 

Pele . Frederico Egner, foi re

produzida a photographia desta 
santinha dos nossoa dias, o re 
trato não podendo 9er melhor;

ai

Leilfco em benefi 
cio da Capslla dos 

Lazaros
Hoje depois da reza em  

louvor de Sancto Antonio, e 
amauhã depois da procissão 
haverá leilão em bensficio 
das obras da Capella do Hos 
pitai dos Morpheticos em fren 
te do predio, n. 18 do Lar
go da Matriz. Pedimo3 enc<r 
recidamente às pes«oa9 cari
dosas que mandem prendas 
para esses leilões e vão as 
sL tr lo se  arrematar a lgum a  
rousa, a fira de ajudar es^as 
obras.

8ub<cripção para as obras da 
Capella do Hospital dos 

Morpheticos 
Quantia já publicada

2 .402$000  
Sr. Luiz d  ̂ Almeida  

Sampaio 100$000
Dr. Antonio C. da 
Silva Castro 10$000

Um i nonyrao 2$000

Notas ? Nofiçias

Corpus Christi
E x p o s i ç ã o  e p r o c i s s ã o
No dia 19 do correi.te, quinta 

feira, fgsta de Corpu3 Christi, h a 
verá exposição na igreja Matriz, 
desda ás 10 horas até a hora da 
precissão, pelo que os srs. ado
radores deverão fazer a sua ho
ra de guarda.

De orderm do Revmo. P.Viga 
rio são convidadas todas as a s 
sociações religiosas da Parochin, 
a tomarem parte na procissão, 
na qual será levada a Santíssi
ma Eucharistia, onde está real- 
meato presente. Jesus Soberano 
Senhor de todas as cousas.

Aos moradores, por onde pas
sará a prociseão, pede-se enfei
tar as suas “casas com flores e 
mais ornamentos que t pieda
de lhes inspirar.

O itinerário da prociseão serà 
o seguinte •

Rua Barão de I t i h y n ,  L irgo  
do Carmo; onde se dará a p.i- 
raeira benção, travessa da C ar
mo, Largo do Patroci >io, ahi 
será dada a segunda hençào, rua 
da Palma, Largo do S. Francisco 
rua Barão do Rio Branco, rua 
do Commercio, Largo do Bom 
Jesus-, onde ha vera a terceira 
benção, | r u a  Direita, |igreju Ma
triz, eucerrando-se cem a ben*

Festeiro doDivino
O bom catholico e abastado 

fazendeiro «.r- Luiz de Camargo 
Penteado pediu a c »rôado Divi 
no ''‘Espirito Santo para fazer a 
sua feita no proxirno auno.lsto 
quer dizer que esva festa se re 
vestirá de grauda pampa e es
plendor.

Festa de N.S. do 
Carmo

Acha se encarregada, d t  promo' 
v e ra s  soleranes festas de N. S do 
Carmo a reaPsarse em Julho pro 
xirao, a exma sra a Fausta P J o r  
dão que tem ^encontrado feliz 
êxito na sua incubencia

H o s p e d e s  Jlllu istr^s
Estiveram nesta cidade, além 

de outras personalidades de des
taque soei 1 1, os exmos. srs.Con 
de e Condessa ae Lara, Q*sr.João

de Toledo Lara, fabastado com 
raissario na praça de [Santos^e 
o Revmo. sr. Conego Dr. José 
Higino dc Campos zeloso viga ; 
rio da parockiu do Braz.SPaulo.

A C onferenciU  N. S d o  C arm o
recebeu igual ;uantidade de ge- 
neros feito a outra Conferência 
Vicentina, por uma pessoa cari
dosa.

Que Deus o favoreça centupli- 
cadamente.

Donativo ao Asylo
O sr dr. José E$t«,nÍBlau do 
Amaral fez o caridoso dona
tivo de rs 19$000  aos po 
bres soccorridos por esta be- 
neraerita cas? de caridade. 

Que Deus o recompense

Anniversario»
Fez annos honrem a senr». Se- 
bastiana Correa Leite.

Fazem annos.
No dia 16, os srs. Durvalino e 

Gilberto Toledo.
Dia 17, o ^ sr.^ntonio  de Al

meida Sampaio e a exma. sra-d. 
Rosa Ruggieri esposa do sr. José 
Ruggieri.

Dia 19, a cx.na. sra. d Olympia 
de Mesquita

Dia 20 o sr Luiz Guimarães 
Camargo e o menino Eliziario, 
filho do sr Bento de Camargo 
Barros

Aos anniversariantes nossjs 
parabéns

Eau l i o u r a  ao S, C. de J e s u s
Occorrendo no dia 11 do an 

dante o 4<> anniversario da en 
thronisação da sagrada imagem 
do Divino Redemptor em casa 
da exma. sra. d. Carlota Bueno, 
reuniram.se alb algumas pessoas 
visinhas que cantaram diversos 
bymnos ao Sagrado Coração a- 
pos a renovação do acto da con
sagração, achando se a d ev o t» 
imagem sobre um throno de fio 
res naturaes.

K  D E M A I S
«Nas queixas e reclam ções» 

do "Estado de S. Paulo", de 22 
de maio p. findo, lê-se o seguin
te, para o que chamamos a a t 
tenção dos nossoa leitores- 
j — «De Santa Cru* do Rio Par' 
do enviam-nos uma carta em 
que se reclama contra a iniqui* 
dade com que o Estado procede 
á cobrança «dos impostos que lhe 
são devidos, pois que, exccutan 
do judicialmente taes dividas, 
não é raro que pobres 9itiantes 
que, por ignorancia, deixaram 
de pagar impostos no valor de 
2$800, vêm a pagar, com as 
custas e outras despesas accres* 
cidas no decorrer da acção,quan
tias superierea a JJalgumas cen
tenas de mil réis, vendo-se obri
gados, muitas vez s, a alienar 
os poucos palmos de terra que 
possuem afim de satisfazer aos 
inesperados compromissos »

Parece que isto foi escripto de 
Ytú, onde se está verificando a 
mesma iniquida le*

ObituarioS
Dia 7, Casimiro dc Abreu, 
com 60 annos. viuvo, ituauo; 
José Maria, filho de Cyrlllo  
Egydio de Souza, com 11 me- 
zes, ituano; João tíaptista. fi
lho de Sebastião ^Malachiab 
de Almeida, com 20 mez-s  
ituano. Dia 8, José Bertoldo 
da Silveira, c. m 77 annos, 
viuvo, ituano; An to mo, filho 
deN ico la  Fdgga, com 13 me. 
zes ituano. Dia 10, Maximino 
Rodrigues de Arruda com 59 
annos viuvo cabreuvano;Ma- 
ria Aleixo da Conceição com

38 anno? cazad de Pirapjra; 
Anna, filha de Eleuterio P e 
reira da Cunha, com 2 anno 
ituano. Dia 11 Henrique, f i‘ 
lho de Miguel do Amaral, 
com 22 mezes, ituano. Dia 
12> Benedicto, filho de Olym  
pio Corrêa Martins, com 11 
mezes de 4rujà  Dia 13,JBe. 
nedictode Paula, com 90 an
nos, casado ituano-

Festa de 8. Antonio
Segundo programma que 

publicamos, realiza se a* 
manhã a festa em louvor  
ao Glorioso T haum aturgo,  
que vem sendo precedida de 
um Rolerane triduo. As 10 
horas haverá solemne missa 
cantada, tôcendo ao E v a n g e 
lho, o pauegyrico do Santo, 
o Revmo. P. Venerando Na 
lini. A’s 17 e 15, imponente  
procissão percorraià as ruas 
Barão do Itahym , Comraer 
e Direita, tocando em o per
curso ambsâ as corporações 
uiusicaes

Consorcio
ReaHsoiv.se em a quarta 

feira p.p. o enlace matrimo' 
mal do distincto joven er.Pau 
lo G alvão  com a preuda* 
da senhorinha Miloca Tole* 
do, dilecta filha do estimado 
cavalheiro sr. cel. Joaquim  
Victorino de Toledo. A ce* 
rimonia ij[ue se realizou em 
a casa do pae d a  noiva, foi 
assistida por grande numero 
de convidados e am igos, ser' 
vindo de padrinhos, no eivi 
o sr. Flaminio Xavier, da 
noiva e o sr, d r  João Mar. 
tins de Me[to, do noivo; e 
no religioso o s r  conde de 
Lara e exma. esposa, d - noi 
va e o sr. Joaquim tGalvão  
de Paula Fraoça e exma  
esposa, do noivo'

Pelo trem da ta»-de segui 
ram os nubentes era viagem  
de núpcias para a Capital 
Federal.

Aos ditosos noivos a lm eja
mos uma inter m ina lua de 
mel.

 ---------
Juram ento

á Bandeira
Como# noticiámos, realison 

se em a quarta feira uitima 
a impodentu e significativa  
ceiim onia do juramento ^á 
Bandeira pelos coa.scriptos 
io anno de 1919, fazendo se 
representar o sr. GeneraiLuis  
Barbedo, impossibilitado de 
a5sist;r por motivos império 
sos. As 12 horas formados 
em frente ao q u a r e l  e a- 
pos u discursa do paranyrn. 
pho. foi lida a formula do 
Jiram tínto qua os ouLcrip* 
to-? repetiram, entoando*se 
em seguida hymnos patrió
ticos. Nos pateos interncs.re  
alizaram-se diversas provas 
em que praças e inferiores 
mostra/ram o grào de adean 
tamento em d ; versos o* 
xercicios phy#ico3.

Houve tombem uma inte
ressante partida de foot bali 
entre os equipes do G° a 
22° grupos sahindo vencedo  
ra a 1* por 3x1 goal.

iP  noute com o f-alão nobre 
repleto de exm as Familias  
realizou‘se uma attrahente  
sessão m usico— theatral. c u 
jos números muito bem e 1 
xecutados arrancorom cia se' 
lecta e grande assistência  
fartos e justos applausos. 
Finda a sessão deivse inicio 

a uma animada partida dan 
sante, que se prolongou até  
a madrugada. Muito gratos 
pelo á í.avel con vite quouo s 
foi feito

Gymnaiio N. S. 
do Carmc

Segundo noticia que publi
cámos em beneficio do seu 
batalhão, o G ym nasio N. S: 

,do Carmo, realisou rfomíngo 
ultimo o seu festival sportivo 
Bem desompenhados os nu- 
meros do programma: rece- 
b^Ddo os que nelle tomaram  
parte, merecidas palmas.

Finalizou-se o certamen 
com  o match entre o loqua' 
dro do «Artilheiros F. B. C* 
e urr. cambiaado ytuano, sa 
hindu vencedor o«Auilheiroy  
por 1x0, goal esse obtido 
de m i  «penalty» contra o 
combinado que digam os de 
passagem alem de Lti hnm  
treino estava de uma«guigne> 
digna de registro

C ò n fe r e u c ia  N  S d a  C a u d e  
l a r i a

Donativo
O sr Giacomo Francescbí: 

nelli fez o donativo de 1[2 
alquere de feijão à Confe-. 
rencía de N S da Candelaria 
Que N  Senhorj recompense  
por es°e gesto caridoso

D I V E R S A S
Precedente de Nova York che 

garão brevemente ao Rio de Ja. 
neiro 300.000 latas de kerozene. 
O dr. Vieira S.uto. do Commis- 
sariado da Alimentação Publica, 
já  está de posse do conhecimento. 

»«
No corrente mez, e n Lram em 

circulação ora todo o paiz as 
novas notas de 2$000 da 12» es
tampa, fabricados ua America 
do Norte, trazendo Jo retrato do 
marquez de Olinda.

i <
Segundo a ultima estatística 

da Receôedoriade R3ndas, exis
tiam na copital. até 31 de dezern 
bro, 56.2o8 prédios, representou 
do o valor de 91.59o:ooo$ e o 
valor venal de 878:33o :o o c $ j o o

7 €

A9 natu/alisaçõès de súbditos 
dos paizes bclligerarites, suspen
sas desde o começo da guerra, 
seiào novamente concedidas, de 
uccordo com o parecer do srmi- 
nistro do Exterior e resolução 
ultima do ministério da Justiça.

Ha excepção, apenas, para os 
súbditos dos [ paizes que estive
ram em lueta contra os alliadcs 

»«
À safra de assucar, este anno, 

na cidade usineira dp Campos, 
está calculada em 1.300.000 sac* 
cos.

Ha espectativa geral de que 
,03 preços baixarão, pois as of- 
fertas ao exteripr não são con*

, vidativas,
Ha tambem poucas esperanças 

de venda na Argentina, que sò 
importará o nosso assucar se hou
ver geadas alli.

Mesmo na hypothese da Ar
gentina importar assucar, ella 
se supprirá no UiUguay, visto 
que a safra ali vae exceder ás 
necessidades do consumo local.

Já 'fo ram  feito9 contractos p a 
ra a venda e entrega, cua Julho
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PROGRAMMA DA FESTA
DE

ST. ANTONIO DE PAÜUÂ
A R E A L ISA R SE  EM 15 DE JÜNHO D E 1919

Dias 12, 13. e 14 às 6 1 [2 horas da tarde 
haverá na igreja Matriz, solerane triduo em pre
paração da festa constando de ladainhas, Tantum  
ergo e bençam do SS. Sacramente-.

Sabbado, 14, ás 8 horas da noite, haverá  
retreita pela corporaçao «União dos Artistas» 
percorrendo as ruas por onde tem de passar a 
procissão-

Dom ingo 15, ás  6 horas da manhã, alvo  
rada pela corporação musical «José Victorio».

A's 7 horas missa rezada com communhão  
geral da Irmandade e mais fieis.

As 10 horas missa cantada solemne. Ao 
Evangelho tecerá os louvores do grande T h au ’ 
maturgo o Rçvmo. Sr P. Venerando Nalini D D 0 
Vigário de Cubreuva, finda a missa haverá ben 
çam do Pão de Santo Antonio e em seguida,dis ‘ 
tribuição a domicilio.

A;s 5 horas da tarde saibirà da Matriz a im 
ponente procissão de Santo Antonio de Padua a 
qual percorrerá às ruas do Carmo, Oomraercio e 
Direita. A’entrada havarà Tantura ergo e bençam 
do SS. Sacramento

Tomarão parte na procissão as duas bandas 
de musica da cidade-

A parte orchestral serà confiada a regencia 
do maestro Tristão Junior

A COMMISSÀO

■•••••ao****»

de assucar de Campos, a 37$000 
a sacca, de typo erystal.

A opinião de todas as pessoas 
entendidas é que o assucar vae 
voltar aos preços antigos dos 
tempos normaes.

««
0  perigo do arsênico. —Em uma 

fazenda de Bebedouro duas se
nhoras desejando comer bciinhcs 
de polvilho, tdirigiram se á  des* 
pensa e em vez de polvilho ti* 
raiam um pacote de arsênico 
branco e desmancharam com ba
nha para fazer a massa. Em se
guida fizeram os bolinhos frita* 
ram-nos e comeram.

Logo depois,,porem, sentiram* 
se mal, vindo.a morrer.

Esta noticia darnoha com o 
fim de prevenir as pessoas que 
usam esse terrível Veneno para 
m atar gafanhotos, afim de que 
tenham todo o cuidado para e* 
vitar destes enganos, que podem 
trazei conseqüências funestas, co
mo no caso de Bebedouro.
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Bocca cheirosa !!\ ^
D entes  claros !\! 3  

Usando o pó ou elixir gS 
dentifricio nPATRIA” — cf 
Formulas do Cirurgião pS 
Dentista A. MORAES. p  
Acondicionamento espe*. g i  
ciai e hygienico—Evita a z :  
cárie o o máo hálito Lira* 
pa sem atacar o esrqalie E

£. EiüíMisigJiBiiTLrGiejig

B

3
afO

D O R  D E  D E N T E S  ?
Cura instantanea— Alli- 
vio imtaiato com o Anti 
dor «PATRTA» M. R.— 
Formula do Cirurgião 
Dentista A. MOR4ES

— Dapositariü em Ytú— 
— «Pharmacia Sbuza* — 

Rua do Coramercio 92
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©  " WÊA *  ̂ ? $ $ $ & WÊxA ©
Clinica cirúrgica dentaria

DIQ
A N T O N IO  P E R  E S . G U IM A R Ã E S  -

^  í  i r u r g ia o  d e n t is ta

Especialista em moléstias da bocca 0 seus aunexos  
^  Apparelhos fixos e moveis
^  Extracções de dentes, sem dor

Consultas das 8 às 17 horas Rua do Comraercio, 46
5*' Teleph 56 (Hotel Peres)

B E B A M  A G U A  M l i V U R A L  P L A T l N A

Bebam eeta agua que é da moda e da saude 
Encontras© nas melhores cazas desta cidade; os pedido» 
da P la tina devem ser f«itos directamente ao eecriptorio centrai 
08  srs.Pereira Ignacio & Cia em S . Paulo, caixa 931, RuaSao 
Bento 47, ou aos seus agentes que immediatamente providenciara 
agentes n o s t í i  p r a ç a  FRAMIÕSÇ# F I R F A X  DE T O F F D O

ALGODÃO SM  CAROQO
Participamos aos nossos amigos e distinctos c ie n te s  

que já  estamos habilitados parao fornecimento de saccos 
proprios para 0 transporte de algodão em caroços, por 
p itços  verdadeiramente vantajosos e que dispensam a 
costurã da bocca

Terminada a colheita do algodão os raesmoa saccos podem 
ser facilmente utilisados para camisas de colonos, panno* para 
café, r^upa crianças e outros misteres caseiros.
VANTAGEM ESSA QUE NÃO OFFERECEM OS SACCOS DEJUT A

Pereira lgnsi<*io & Cia
4 1 — R U A  D E  S Ã O  B R N T O —Á7

Caixa Posta l,n931— T elephones— 5296 — 1536 — 15 
Para  mais informações,dirlgir se ao sr Francisco Ferraz de Toledo

Sitio á venda
VendQ*se barato um sitio, 

meia legua distante da ci* 
dade de Oabreúva, contem  
do cêrca 50 alqueires de ter ’ 
ras boas para café e cereaes 
mais ou menejf 20 mil pés de 
caíé e excellem e aguada.
• Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— Rua de S.Rita 
8 1 . . C.

Fam ilia de colono
Preciza-se de uma que queira 
formar om pomar, tratando 
delle em eegrnda- 

‘ Para trata i se na chacara do 
Joàosinho Valente caminho do 
Salto

Bfesejaes a s F aces  

Rosadas?
A s pessoas que não têm essa 

formosura da cutis que se asse
melha ás pétalas cia roza e  a 
delicada cor d ’essa flor nas faces, 
devido ao sangue pobre e  agua
do, podem facilmente conseguil- 
o com um tonico reconstituinte 
que, ao purificar e enriquecel-o, 
faça com que o mesmo circule 
pelo organismo devolvendo ás co
res perdidas por falta d e  sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pí
lulas Rosadas do  Dr. Williams 
para convertel-o em vivo, puro 
e vermelho. Tom ae este medi
camento com consíancia e o 
vosso semblante irradiará com vi
vas e  frescas côres da juventude..

Todas as  p h a rm a c ia s  as  ven 
dem . P eça-as Via m a is  p ró x i
m a  e  te n h a  sem pre  a  m ao.

E D I T A L
O Doutoi Antonio de Souza Bar- 

ro9, Juiz de Direito nesta Co 
marca de Ytú, etc. Faço sa 

ber aos que o presente edital 
virem ou delle conhecimento ti* 
V€r«m, que, a requerimento de 
José Cavo em, Maria Cavedem 
e Stella Cavedem e de Francis* 
co Zaperolli, tutor dos menores 
João Cavedem, Alberto C ave1 
dem, Tbereza Cavedem e Augus 
to Cavedem e com acquisciencia 
do Doutor Curador Geral, no dia 
quatorze do proximo mez de Ju 
a publico pregão de praça de 
vendi e arrematação e vendera 
a quem mais aer e maior lance 
offerecer, acima da respectiva 
avaliação, o imraovelabaixo des 
cripto, a sabei: As terras da Cha* 
cara denominada «Corturae Ytua* 
no», situada no bai.ro da «^4gua 
Pôdre» deste município de Ytú, 
a qual divide era sua integridade 
com terras de Antonio Ca vasa na 
de João Rodrigues de Avila e 
de herdeiros ae Dona GabriclU

Emilia Correa Pacheco, sendo 
as ditas terras dois alqueires e 
uma quarta, inclusive o pasto, 
avaliados por um conto tresen* 
tos e cincoenta mil reis(l:350$000) 
Dois ranchos para o cortume, 
sendo um grande e um péqueno, 
avaliados ambos por um conto 
de reis (1:000$000) Uma casa de 
morada da chacara, avaliada por 
tres contos e duzentos mii reis 
(3:200$000) sete casas para em* 
pregados, sendo tree com quatro 
frestas, duas com tres frestas e 
uma com uma fresta de frente* 
todas unidas formando ura só 
grupo, avaliadas as sete por dois 
contos e novecentos mil reis 
(2:900$000J Um vapor, sen a cir 
cular, polias e accessorioa, ava* 
liados por dois contos e quinhon 
tos mil réis (2.500$000) Unrmoi* 
nho para cascas, avaliado por 
setecentos mil reis (700$000) Uma 
picadeira, uma balança, dois par 
res de rodas para carros de pra. 
ça, um moinho pequeno em mau 
eótado, um burnidor para buruir 
cascas e pequenas ferramentas, 
avaliado tudo por quinhentos e 
cincoenta mil reis (550$000)Duas 
carritellas arieadas avaliadas am 
bas pur quatro centcs mil reis 
(4001000) Dois burros de custeioe 
avaliados ambos por setecentos 
mil reis (7001000) Um carro pe 
queno, de molas, para transpor, 
te de couros, avaliado por tre* 
sentes mil reis (300$U00J Duas 
pedras de mármore, avaliadas 
ambas por cem mil reis (100$000) 
Quarenta e seis caixas, construi' 
das de cimento para o cortume 
avaliadas todas por deis contos 
e tresentos mil reis (2;300$000) 
Sommando todas essas avalia1 
ções em dezeseia contos de reis 
(16000$000) E para que-chegue 
nho, ao meio dia, em frente ao 
ediicio da Cadeia publica deste 
cidade, o porteiro dos auditorios 
ou quem suas vezes fizer, trará  
ao conhecimento de todçs e nin 
guêm allegue ignorância, mandei 
expedir o preeente que^ será af* 
fixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa na for 
ma da lei Dado e passado nesta 
ciciade de Ytú ac8 vinte e qua 
tro dias do mez de Maio de mil 
novecentos e dezenove Eu, Anto 
nio da Costa Pinho, Escrevente, 
o escrevi Eu, Sebastião Martins 
de Mello Escrivão, a subscrevi 
(*) Antonio de Souza Barrrs

—LIVRE D a SYPHLIS ! -

^ Ibrao. Sr.Pharma 
cftutico João da 
Silva Silveira 

R. G. do Sul 
Pelotas 

Tenho a honra 
de escrever n V. 
S. para participar 
lhe que soffrendo 
a ura anno de sv* 

philis e com o uso do rnnravi' 
lhoso Elixir de Nogueira, fiquei 
completamente curado.

Dou portanto a S. S. os 
meus agradecimentos e aesigno* 
m©

De V S. Amo. Atto, e Crdo 
Antonio João Durão 

Estado da Bahia—Jordão

Firma reecnhecida 
Casa Matriz—Pelotas 

Ca sa Filial—Rio de J a  neíro 
Vende*se nas pharmacias e 

garias

CONHECIMENTOS UTEIS 
zBolo de milho»

6 pires de fubá mimoso, 6 ditos 
de polvilho bem desfeito em * 
garrafas de leite 1 1\4 de m an te r  
ga, 1 l{4de gordura, bate se a 
massa e a ssa se em formas

Clotilde

C O U i m  D e  A L G 0D 10
Fspeclaes para  eostnra»

de 3acco9, amarrados de embrtr 
lhos etc. substituindo o barban 
to com muita vantagem  era fo* 
tidão e preço.

L O Ja  FLOR DE MAIO 
Rua do Commercio n. 84

Escripterio
de advocacia

Executivos hypothecarios, In 
ventários, requerimentos e minu
tas de escripturas e de quaesquer 

^documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes.— Advogacia em geral 
- C .  P SAMPAIONETTO advoJ 
gado Rua Direita 45—ATtú .

M Ü T Ü f l
O abaixo assignado incumbe1 

sede liquidar em São Paulo car 
denetas da União Mutua, de 
qualquer serié, mediante raodico 
honorarice—C. P. Sampaio Noto 
—Rr.a Direita 45, Tel 189

» RAMAS DG MANDIOCA
João P n s M i ín i  tem por pre 

ços modico3. ramas de mandio, 
ca em sua propriedade agrícola 
sta era Cruz das Almas.

C L IN IC A  OLH O S
D o  D r .  P ontual  

Oculista e operador. Oculis* 
ta da Santa Casa de S .P a u lo 5 

ConsuRorio:
Marcshal jDeodoro 4 S.Paulo

Vende se por preço razoave* 
ura sitio, no bairre do Itahym  
deste rauuici io, contendo  
mais ou m e u  (S 30 alquei1 
res de terras 

Tratar com o Dr Manuel 
M ariaBueno .



ispeeiíias de Sousa Soares I EscriPt*rio
Estes excellentes remedios,que sãc 1  d ©  8 i d y O C 8 i C 1 8 b

Executivos hvpothecarios, In* 
ventarios, requerimentos e minu
tas de escripturase de quaesquer 
documentos, cobranças amigaveis 

; e judieiaes.— Advocacia em geral 
1 —C. P SAMPAIONETTO ad v o '
• gado Rna, Direita 45 —Ytú

C H A T T A N O O G A
O rei dos engenhos °cíe canna,

W& j f e l t a í l i i i í _ __ _ ,  . ,
-ty-i 'èMi: morador em Itauna Estado da Bahia.

K w i  Ti T \ A i / - n  1 \ T \ T A n  J I .  i i- TTL______ „ .£í-t -- . .4^; ,u
Ut* I s v J i í  Em DOZE ANNOS de trabalhos pra*
ytxrfêg f ticos em diversas pharmacias deste

Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta

w w w d  dos em face dos que tenho obtido com
H l i í i Ã  nS 0 uso dos ^Específicos de Souza Soa 
tfilEM» U  reB,  êm casos graves) pouco v a lo r

merecem particularmeule nos casos 
de? «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dy3pep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invençâG 
era favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres*

. Para sua applicação,consul‘ 
tae o NOVO MEDICO DE SOU

ZA SOARES, que se remette 
jGRATIS e LIVRE DE PORTE 
[a quem o pedir á ocieíjF til»

D li E ^ .  Li u i t  11 1 3 a 
jGrande do 3ul,) e a ix i  p ^ t a l a n .  3.

Os “Especifico3 de Souza Seare3r  ençont 
jse á venda nas princip ie9 pharmacias e 
[que vendem drogas.

Para qualquer capacidade de producção 
dos a força d 'agua animal' e motorai

diaria. Acciona

Recebem rs no va remessa dos Estados TJfiidos da Ame
rica  do Norte . Estamos vendendo a pr*çs8 reduzidos

ONIflO MüTüfl Peçam gratis o nossocatalogo 42
aasignado incum be4O abaixo 

sede liquidar em São Paulo car 
denetas d a ” União Mutua, de L n r g o  S. B e n t o  1 2 —S.Eanío  F. U P T O ff  & C, Rio de‘ Jaueir 

A v e n id a  R io  B r r n c o ,  1 8qualquer serié, mediante mndico ,

b x f t ü a  pi :  T r°i|to i
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de difficil cura Assim é que gasta4 j 
ram muito mais, compromstteram aj 
saude e perderam um ,tempo precio 
so

Quando doentes, devemos recorrer; 
desde logo, a um remedió efficaz, dej 
escropuiosa manipulação^ recommen ; 
dado por médicos e com o qualpo j 
dereroos conseguir uma prompta cura \ 
como por exemplo, com o —PEITO) 
RAL DE CAMBARA— de Souza So  ̂
res nos casos de TOSSES, BRON 
CHITES, ROUQUIDo-ES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda na9 principaes pharmacias

- ÂiU^tc. qne fistando soffrçzi&o,
H.>r csy »<,■•■> -íe oito annos, >ie dar- 
.bxos so pescoço e face®, usei

__ neriodo diversos medica-
b-n ueiiio-. indicados para  tal motas- |]g \ ff •
f d  :a. «sndo todos de effeitoo nega q ;  [ %

! r$ 3VÍ'9, . dq
; UÍí Â coroe-’.ho do meu marido Ç*
I @  Luiz Rego Sobral Campos, useix]
3  ) preparado Eti.rir de Nogueira, 12 

i crj Jv> 'íbarrnaceutico João da Silva ^  i 
Spveira, e  cem  tres vidros fíqqgDTl j 

| rTp vt&eãXwmúe cu rad a , H
! Cor ser verdade, podem faze» qji 
[ G  desra o uso quo convier. j ̂

Estado de Pernambuco — Gr* | %
va<á, 29 de A biii de 1913.

Maria Brandiria Campa»,

(F irm a rw onh^cid»)»

0 GRANDE DRFURAWO DO SECULOI
A C U R A  DA Y P H 1 U I S

O melhor dentre os melhoros !
Apòa as rigorosas experiencias-a quA foi submettido offi 

ciíilmente nos principaes HOSPITAE.S'CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
venda i w í :  Estado o grande SDEPURATIVO Toníco, sem 
álcool, mL 'ado \

L U E S O L :
De Souza  Soares

Q LUESOL de Souza Soares, cujo eui 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lentej 
da Fáculdado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool ei 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soai es, que 
um predueto scientifico, cura sem p re j |  

jdicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares ó mui 
produeto de acção prompta e garantida h 
Não falha!

O LUESOL de Souza Sores cura 
Syphilis era todo os seus periodos.

O L Ü F F ^L  de Souza Soares depura] 
o -sangue fortalece e tonifica o organisj

LCJ
O LUESQI- de Souza Soares encontra-se á venda em § Paulo] 

Casa Lebre Filho & C. R. Ancheta 7 — e nas t.ros
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